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Sai a lume esta separata da revista ITAYTERA, N.º 18, correspondendo ao 
ano de 1974, de autoria do folclorista Francisco de Vasconcelos. enfocando 
traços da vida e fragmentos da obra do folclorista mineiro Manuel Ambrósio. 


Trata-se de figura singular e pouco conhecida na vida folclórica brasileira, 
— e seu desconhecimento deve-se, certamente, ao insulamento em que viveu, 
na simpática cidade de Januária, Minas Gerais, em fins do século passado e 
início da presente centúria. 


Januária é recanto encantador da velha Província mineira. Suas terras 
foram povoadas, inicialmente, pelo bandeirante Manuel Borba Gato, no distante 
ano de 1761. Em 2 de Janeiro de 1811 foi elevada a Distrito, ascendendo a 
Município em 1830 e á condição de Cidade pela Lei provincial 1093, de 1860. 

Dos maiores Municípios mineiros, tem área de 17.084 quilômetros quadrados, 
situando-se no extremo norte do Estado. Banhado pelo Rio São Francisco, 
tendo porto fluvial, e pelos rios Pardo e Carinhanha. 


Grande centro de criatório, portal de migrações internas sul/norte e norte 
/sul, é terra de filhos ilustres, entre os quais o folclorista estudado no presente 
trabalho e o Cônego Marinho, educador de renome no Rio de Janeiro, e Dr. 
Hermenegildo de Barros, Ministro do Supremo Tribunal. 

É em Januária onde se encontra um dos maiores repositórios folclóricos 
do país, com a imensidade de lendas e advinhas da civilização sanfranciscana. 


Foi nesse filão inesgotável que se foi abeberar Francisco de Vasconcellos. 


É ele figura de primeiro plano no folclore brasileiro. Pesquisador nato, 
consciente do trabalho que realiza, sério em suas iniciativas, renomado pela 
pureza de suas publicações, Vasconcellos fez um apanhado da vida e da obra 
do folclore barranqueiro do São Francisco, colhendo farto material em Januária 
e de Manuel: Ambrósio. 


Um trabalho de fôlego e que demonstra a vocação inquiridôra do autor, 
à cata de novas e valiosas contribuições para o panorama folclórico nacional. 


O Instituto Cultural do Cariri, que tem em Francisco de Vasconcellos um 
dos expoentes máximos do seu quadro social e grande colaborador e amigo de 
nossas iniciativas, honra-se em publicar esse trabalho, em ITAYTERA Nº 18, 
e em separata, sob os auspícios da Prefeitura Municipal de Januária e de suas 
autoridades, que, reconhecendo o imenso valor do seu folclorista Manuel Am- 
brósio, tudo ensejaram para que essa publicação fosse possível. 

Estamos certos de estar prestando mais um serviço ao folclorismo brasi- 
leiro, e, sobretudo, honrados em servir de elo entre o norte de Minas e o. 
Cariri cearense, nessa atividade de unidade nacional de que o São Francisco 
é o mais autêntico exemplo. 


J. LINDEMBERG DE AQUINO 
Secretário Geral do Instituto Cultural do Cariri 





[np O 


| 








2a — mm arg a e 





aaa asno de NO 


eg fm cr 


O Folelorsta MANOEL AMBRÓSIO 


FRANCISCO DE VASCONCELLOS 


“Há homens que têm muito mais valor, 
que outros que têm fama” 


ANTES DE MAIS NADA... 


Não posso mostrar facêta de um 
intelectual, sem antes traçar-lhe o 
perfil. E, esta precisão aumenta guan- 
do está em tela a personalidade de um 
homem verdadeiramente eclético, des- 
ses que souberam semear nos incon- 
táveis campos das refinadas atividades 
do espírito. 

Por isso, vou de início apresentar 
o Manoel Ambrósio panorâmico, para 
depois trazer a lume algo de sua pro- 
dução no setor do registro de fatos da 
cultura popular de sua terra natal, das 
barrancas mineiras do São Francisco. 
A seu tempo virão as explicações, co- 
mentários, cotejos e críticas que se 
fizerem necessários, 

Esclareço de pronto, que grande 
parte do material trazido à estas pá- 
ginas, foi coletado nos arquivos de D. 
Nely de Oliveira Montenegro, filha de 
Manoel Ambrósio, através dos depoi- 
mentos pessoais de D. Maria Josefina 
de Oliveira Souza, de D. Joana Josefi- 
na de Oliveira e de Manoel Ambrósio 
Júnior, igualmente filhos do folcloris- 
ta januarense e nos arquivos de esta- 
belecimentos de ensino e de órgãos 
públicos do Município de Januária. 

E, antes de entrar no mérito, con- 
to como pintou a ideia deste trabalho. 
Em 1967, estive pela primeira vez em 
Januária, tendo eu na oportunidade 
me ligado de corpo e alma à simpá- 
tica cidade barranqueira. Do consór- 
cio, surgiram alguns embriões, que, a 
seu tempo, tomaram corpo, para afinal 
virem paulatinamente a público. O 
primeiro veio a furo nas páginas do 
N.º 16 de Itaytera, sob o título “Ja- 
nuária meu amôr”. O segundo apa- 
receu em “Encontro com o folclore” 
N.º 15 versando sobre o poeta popular 
Jove da Mota. O terceiro nasce agora, 
depois de longo período de gestação. 


SILVIO JULIO 


Digo gestação porque suas origens re- 
montam ao meu primeiro contato com 
a Princesa do São Francisco. 

Naquela altura eu ouvira falar de 
Manoel Ambrósio, por bocas populares 
de diferentes gerações. Alguém me- 
lhor informado gahou-lhe os dotes de 
cultor do folclore. Sendo esta minha 
área, passei a interessar-me pelo ho- 
mem. Perguntei por suas obras. Não 
sabendo informar com precisão, suge- 
riu meu informante que eu me diri- 
gisse à filha do intelectual barranquei- 
ro, D. Nely de Oliveira Montenegro, 
então fazendeira no Brejo do Amparo, 
Município de Januária. 

Mais do que a simples leitura das 
possíveis obras editadas, movia-me o 
intuito de penetrar a personalidade do 
escritor, seguir o seu rastro de demop- 
sicólogo à antiga, descobrir prováveis 
inéditos. 

Tendo-se baldado para mim um 
contáto pessoal com D. Nely, naquela 
oportunidade, restringi-me à troca de 
correspondência. Mandei-lhe a pri- 
meira carta em 18 de setembro de 1967. 
Sua resposta veio, rápida em 30 do 
mesmo mês, capeando pequena biogra- 
fia de seu pai, De posse desse mate- 
rial, fiquei certo de que não faria mais 
que um artiguete. E, eram bem -mais 
arrojadas minhas pretensões. Entrei 
em compasso de espera. 

Em outubro de 1972 pude final- 
mente entrevistar-me com D. Nely. 
Na tranquilidade do seu “Barro Alto” 
no Distrito do Brejo, tive tempo sufi- 
ciente para esmiuçar os seus arquivos 
e para constatar que o cerne da obra 
de Manoel Ambrósio estava contido em 
quasi duas dezenas de alentados ca- 
dernos, onde durante anos acumulara 
sua produção intelectual, a mór parte 
concentrada no registro do folclóre de 
sua região. 

Deante dessa alviçareira descober- 
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ta, parti para o contato com outros 
informantes da família e para esqua- 
quadrinhamento dos guardados ` de 
instituições públicas e privadas a cata 
de dados sôbre a carreira do escritor 
norte-mineiro, : 

E, no correr deste 1973, depois de 
demorada, permanência em Januária, 
quando ali ministrei Curso de Folclo- 
re, terminei .minhas investigações, fi- 


cando afinal capacitado para o cometi- 


mento que ora se desenvolve. 
Além de reunir aqui os traços 


marcantes da vida do mestre barran-. 


queiro, até agora esparsamente anota- 
dos, e de revelar algo de sua efetiva 
contribuição ao levantamento de da- 
dos do populório do médio São Fran- 
cisco, acredito que este trabalho sò- 
mente colinária seus elevados objeti- 
vos, se alguém de bôa vontade, depois 
de tomar conhecimento do que aqui 
se contém, se lembrasse dos cadernos 
do mestre, até hoje à espera de um 
editor. 


MANOEL AMBRÓSIO PANORÂMICO 


a “Manoel Ambrósio Alves de Oliveira 


nasceu aos 7 de dezembro de 1865 na 
cidade de Januária, Estado de Minas 
Gerais. Veio ao mundo em modesta 
casa da antiga rua João Cravo, hoje 
desaparecida, tragada que foi pelo-Rio 
São Francisco. 

Era filho primogênito dos janua- 


renses João Alves de Oliveira e Sera-. 


fina Alves de Oliveira. 

Depois de estudar as primeiras le- 
tras na terra de origem, matriculou-se 
na Escola Normal de Montes Claros, 
sob a proteção do padrinho José Car- 
los Versiane. De volta a Januária, 
frequentou as aulas de Filosofia, Latim 
e Francês de mestre Lindolfo Caetano 
de Souza e Silva. 


" Amigo inseparável de suas ais 


cas, cujos aspectos físico-geográficos 
e humanos conhecia profundamente, 
pode-se. dizer que teve a integral vi- 
vencia do seu meio, relutando sempre 
em afastar-se dele. Apesar de ter vi- 
vido sete anos (1935/1942) no Rio de 
Janeiro, nunca se deixou contaminar 
pelo brilho falso do luzeiro da cidade 
grande. Nela sentiu-se sempre um 
inadaptado e, quando a saudade aper- 
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tou de verdade, tomou o rumo da sua 
Januária que não tardaria a reclamá- 
lo definitivamente para suas entra- 
nhas. 

E, desmentindo o velho ditado bi- 
blico de que ninguém é profeta em sua 
terra, foi sem favor o maior expoente 
da cultura barranqueira de todos os 
tempos. E levem-se em conta o meio 
pequeno e hostil, a politicalha sórdida, 
os obstáculos de todo o gênero, as de- 
ficiências de "comunicação com os 
centros maiores, a época em que vi- 
veu, amou, curtiu e plantou em tantos 
campos diferentes. 

Casou-se Manoel Ambrósio duas 
vêzes. A primeira com D. Josefina 


Durães Ferreira com quem teve os se-' 


guintes filhos: Alice, Joana, Josina, 
Maria Josefina, Dejanira, Carlos, Dur- 
valina e Afra. Morrendo-lhe a mulher 
em 30 de outubro de 1905, consorciou- 
se mais tarde com D. Antonia de Sou- 
za Oliveira, que lhe deu apenas um 
casal de filhos: 
Júnior e Nely. 

Faleceu Manoel Ambrósio aos 24 
de agosto de 1947 na casa de N.º 55 
da rua Padre Serrão. Mercê da Lei 
Municipal N.º 387 de 7 de março de 
1951, gestão do Prefeito Silvio Brasi- 
leiro de Azevedo, passou a referida rua 
a chamar-se Manoel Ambrósio, numa 
sincera homenagem ao incomparável 
januarense e, de modo especial, ao 
homem que naquele logradouro residira, 
por tantos anos, tendo nele encerrado 
a carreira terrena. A casa, que ainda 
está de pé e bem conservada, tem nos 
dias que correm o N.º 229 e foi, no 
tempo de hosso biografado de proprie- 
dade de seu irmão Apolinário Alves de 
Oliveira Casqueiro. 

D. Antonia de Souza Oliveira so- 
breviveu ao companheiro, tendo desa- 
parecido em 17 de novembro de 1956. 

Dentro dessa visão panorâmica do 
intelectual januarense, cabe examinar, 
ainda que superficialmente, cada setor 
em que deu de si, sem interesses ime- 
diatistas. 


EDUCADOR 


Pode-se dizer que Manoel Ambró- 
Sio, viveu e sustentou a imensa prole 
de seus magros proventos de profes- 


Manoel aca 
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sor. Numa época em que o ensino 
interlorano era verdadeira aventura, 
manteve o nosso enfocado escola par- 
ticular nos cômodos disponíveis de sua 
morada. 

Mas as arongas politicas fizeram- 
no amargar anos de sobressaltos e de 
dificuldades financolras. Serenados os 
ânimos, foi enfim nomeado professor 
na cidade barranqueira de Manga. Alí 
esteve entro 1908 e 1911. Em 1923 ve- 
mo-lo Inspetor Regional em Paracatú. 
Em 1927 Diretor do Grupo Escolar 
Bias Fortes, em Januária, instalado a 
20 de agôsto daquele ano. Entre 1928 
e 1932 Diretor do Grupo Escolar Afon- 


so Arinos, em São Romão, onde apo- 


sentou-se. 

Volvendo à terra natal, não bus- 
cou o “otium cum nobilitate” a que 
fazia juz por direito e de fato. Con- 
tinuou na velha luta pela educação. 
E, foi dos grandes entusiastas da ideia 
da criação em Januária de uma escola 
normal. De suas mãos e das de alguns 
outros professores, súrgiu o novo esta- 
belecimento de ensino tornado realida- 
de através do Decreto 11.399 de 22 de 
junho de 1934, O Decreto 10.564 de 5 
de novembro de 1938, o oficializou. Da 
primeira diretoria, que trabalhou gra- 
tuitamente, fez parte Manoel Ambrósio 
como Secretário. Foram seus pares 
nessa memorável jornada o Dr. Antô- 
nio Generoso, João Lagoeiro Santos, 
Fortunato Vassalo e o Dr. João. Mo- 
reira de Castro. 

A Escola que nascera quase que 
franciscanamente, tomou vulto no cor- 
rer dos anos e hoje, ostentando o no- 
me de Colégio Estadual Olegário Ma- 
ciel ocupa excelentes instalações em 
prédio especialmente construído para 
os fins a que se destina. 


JORNALISTA 


o “jornalismo e a política ocupa- 
ram O mesmo espaço na vida de Ma- 
noel Ambrósio.  Marcharam juntos 


sendo aquele a trincheira deste. Em 


1901 fundou “A Luz”, primeiro jornal 
de Januária. 
numa terra totalmente desprovida de 
recursos.  Preélo è tipos: foram feitos 
em madeira, confeccionados por Cons- 
tantino Rego. Todo esse material, ho- 


Completo pioneirismo: 


je digno de um museu, ficou esquecido E“ 
e 


nos fundos da casa onde residiu a må 


do jornalista, hoje de propriedade de. 


Alípio Montalvão. Nada restou para 
recordar a velha tipografia. 

“A Luz” foi o paladino do partido 
Luzeiro, que teve como opositor ferre- 
nho o Escureiro. Brigas provincianas 
do passado que chegaram às gerações 
de hoje com sabor quase folclórico. 

Mal saido das refregas oriundas 
dessa primeira experiência jornalística, 
funda Manoel Ambrósio, em 28 de fe- 
vereiro de 1909 o periódico “A Januá- 
ria”. 


HISTORIADOR, 
Has fe co 

O Esbôço damctadnsers do Munici- 
pio de Januária, foi a grande meta de 
Manoel Ambrósio nesse setor da ativi- 
dade intelectual. Foram alguns capí- 
tulos publicados em “A Luz”. Mas o 
vultoso material alicerçado em minu- 
ciosa pesquisa e que compõe dois gros- 
sos volumes, encontra-se ainda à es- 
pera de um editor. Em verdade a obra 
já rolou por Comissões, Institutos, 
Academias, etc. Já esteve nas mãos 
de políticos prestigiosos. Contudo per 
manece no egoismo do manuscrito, 
manuscrito que custou ao historiógra- 
fo muito amor, muita isenção e muita 
noite gasta à luz bruxoleante das lam- 
parinas, compuilsando documentos, ali- 
nhavando fatos, dissecando persona- 
gens. 


POETA 

Nina. Ambrósio foi poeta por 
atavismo e por pressão do meio. : As- 
sim como. Euclides da Cunha disse que 
o sertanejo é antes de tudo um forte, 
digo eu que 6 barranqueiro é acima de 
tudo poeta. E, a fina sensibilidade do 
intelectual jahuarense não escaparia à 
regra. 

Assim. é é que ETA de Paranapetin- 
ga, que viu editado ainda em vida, dei- 


xou na gaveta alguns livros de poesia 


prontos para O: prelo: São eles Har- 
pas, Ave Maria e Nevoeiro no Caminho 
Branco. 

Manoel] Ambrósio não se limitou à 
reserva de seus cadernos. Foi o poeta 
de todas as horas, dos amigos vivos ou 
mortos, de todo o povo de Januária. 
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Com a mesma espontaneidade com 
O mesmo arrepio de amor ao seme- 
lhante e à terra, fez epitáfios, epita- 
lâmios, glosou motes, compôs de um 
golpe a letra do hino de seu torrão, 
musicada por João Batista Lima. 

Apenas no intuito de comprovar o 
que fica acima, registra aqui dois 
exemplos dessa capacidade criadora do 
poeta januarense 

Em 1906 falecia Olivia Moreira do 
Prado, filha de um amigo seu. Morte 
prematura, chorada, sentida. Manoel 
Ambrósio. sensivel 4 tudo deixou epi- 
táfio gravado na lápide que encimava 
a sepultura da menina, existente no 
antigo cemitério de sua. cidade: 


T) 


Terna Olívia nasceu a saudade. 
Onde a campa vai só vicejar 
-Tú desfolhas a rosa da vida 
Que a aurora não pode acordar 


(IL) 


- Ai! não vives Olívia querida | 
Violeta orvalhada no chão 

- Para sempre recebe um adeus 

- À saudade de um coração: 


IT) 


- Brotam reivas nas vagas revoltas 

- O teu senhor que a morte roubou 
Virgem bela acabou-se a esperança 
És a folha que o vento levou 


Agora a letra do Hino de Januária : 


.CÔRO: Dos céus do norte 
- 6 Pátria minha 

Tu és rainha 
Das águas belas 
Cetro de amores 
Os teus primores 
Não têm rumores 
Não têm procelas 


1 — 6 Januária 
Do São Francisco 
O basilisco 
Baixando o sul 
O dorso afagas 
Do monsiro as vagas 
Por estas plagas ` 
"Do campo azul 
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2 — E tu te miras 
E tu te inclinas 
Nessas ondinas 

- À murmurar 

Nessas garagens 
Dessas paragens 
Ditosas margens 
Do rio mar 


3 — Da promissão 
Querida terra 
Teu seio encerra 
Toda a ventura 
O peregrino 
A ti sem tino 
És do destino 
Doce ternura 


4 — E tu te acolhes 
Alma infeliz 
Que se maldiz 
Desoladora | 
Cosmopolita 
“Terra bendita 
És mãe aflita 
Consoladora 


5 — Ó Januária 
Aguas vertentes 
Aguas correntes 
Te fazem amada 
De realeza 
Da natureza 
Toda a beleza 
Terra adorada 


6 — Tão maviosos 
-Os teus encantos 
` Prazeres santos 

Do teu sorriso 
São verdes eras 
Que tu nos deras 
E as primaveras 
-De um paraiso 


AUTOR TEATRAL 


Embora suas peças não tenham 
Passado do âmbito familiar, em ter- 


mos de encenação, deixou Manoel Am- 


brósio considerável acêrvo de dramas 
na maioria de sabor regional. Marta, 
Dois Destinos, Amores de Capataz e 
Bandidos do Pinduca, são alguns. de 
seus títulos. 


PROSADOR 


Esta foi uma das áreas em que 
Manoel Ambrósio mais se realizou. Dos 


três romances que escreveu teve dois 


neea > ARH est pare seat 


mingra papain: mito, rir 


pia! faia to 


publicados — Hercília e os Laras — 
restando no ineditismo Os Melos. Em 
1945 veio a lume a novela regional A 
Ermida do Planalto, editada pela Mon- 
ção do Rio de Janeiro. E, nos anos 
de 1935 e 1936, os primeiros em que 
residiu na Guanabara, colaborou, em- 
bora irregularmente, na saudosa revis- 
ta “Noite Ilustrada”, para qual escre- 
veu contos, narrativas, até anedotas 
calcados em acontecimentos nas bar- 
rancas sanfranciscanas. Num periódi- 
co da maior cotação na época, do qual 
eram assíduos colaboradores Lima Fi- 
gueiredo, Berilo Neves, Pedro Calmon, 
Martins de Oliveira, etc., fez Manoel 
Ambrósio algum sucesso com seus es- 
critos. Entre outros consigno aqui “O 
Diabo” publicado em 4 de setembro de 
1936 com ilustrações de H. Cavalleiro; 
“Confirmação” em 29 de janeiro de 
1936 ilustrado por Seth; “O Cangussú” 
(anedota sertaneja da Guerra do Pa- 
raguai) em 6 de maio de 1936 com de- 
senho de Seth; “O Serpa” em 10 de 
junho de 1936 com ilustração de Seth: 
“Um Milagre” em 2 de julho de 1936 
ilustrado por Monteiro Filho e “Pai 
João” em 13 de outubro com desenho 
de Renato Silva. 


ESTUDIOSO DOS PROBLEMAS 
REGIONAIS 


“Antecipando-se aos antropólogos, 
sociólogos, economistas e ecologistas 
de hoje, Manoel Ambrósio, numa época 
em que tais ciências praticamente não 
existiam, empreendeu estudos profun- 
dos em todos esses campos. Jamais foi 
um teórico. Conhecia os mistérios, os 
entraves, os problemas, as riquezas e O 
potencial de sua região, como poucos 
contemporâneos seus e quiçã como os 
técnicos atuais que viajam de avião, 
estão sempre apressados e via de regra 
baseiam-se em dados recolhidos indi- 
retamente. 

Sem a vontade consciente de fa- 
zer ciência creio que Manoel Ambrósio 
curtido no duro aprendizado advindo 
da constância ecológica, teria superado 
os modernos manipuladores dos dados 
sanfranciscanos. Foi sem dúvida um 
pioneiro e um pioneiro sério. 

Em 1935, segundo declaração dos 
meus informantes, saiu de sua modesta, 


morada na rua Cruz Jobim, no Irajá, ' 


para fazer conferência na Academia 


Carioca de Letras sob o título “O 
SERTÃO”. O alentado estudo científi- 
co das reais possibilidades econômicas 
do vale do São Francisco, infelizmente 
jamais foi publicado. Bem aventura- 
dos os que puderam ouvir o. conferen- 
cista naquela torde de 1935, 

Devo explicar que, não obstante os 
esforços que empreendi junto à referi- 
da Academia, não me foi possível en- 
contrar em seus arquivos a data pre- 
cisa do memorável evento. Mesmo 
assim, aproveito a oportunidade para 
agradecer ao Dr. Othon Costa pelo 
empenho na pesquisa dos dados de 
que eu carecia. 

“A Bacia do São Francisco” foi 
outro trabalho sério do intelectual 
barranqueiro, que ainda jaz no inedi- 
tismo. 


IDEALISTA 


Sem qualquer interesse subreptício, 
ajudou Manoel Ambrósio a fundar as 
Irmandades de São Vicente de Paula 
e do Sagrado Coração de Jesus, assim 
também o Hospital de Tuberculosos em 
Poções, Município de Januária. Orga- 
nizou ainda o côro da Matriz de sua 
terra, do qual era membro efetivo. 


MANOEL AMBRÓSIO NO 
RECONHECIMENTO DOS OUTROS 


Foi o escritor barraqueiro mem- 
bro do Instituto Histórico e Geográfi- 
co de Minas Gerais e da, Academia Mi- 
neira de Ciências. É patrono da Bi- 
blioteca Municipal de Januária e da 
cadeira n.º 8 da Academia Municipalis- 
ta de Letras, de Belo Horizonte, da 
qual é ocupante seu filhó Manoel Am- 
brósio Júnior, 


MANOEL AMBRÓSIO FOLCLORISTA 


Afirmo, sem medo de errar, que o 
cerne da obra de Manoel Ambrósio. no 
que diz respeito à recolha do folclore 
regional, está completamente inédito. 

Embora tenha deixado em artigos 
esparsos, em colaborações dispersas al- 
go de seu trabalho nesse campo da 
cultura humana, tais fatos tornam-se 
irrelevantes frente aos incontáveis 
manuscritos guardados por uma de 


"Suas herdeiras. 


É verdade que em 1912 publicou o 
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seu “Brasil Interior”. Não se pode ne- 
gar que nele haja folclore, mas um 
folclore literatizado, trazido a lume 
sob o manto do pitoresco, do insólito. 
Folclore para curiosos e lúcidos, bem 
ao gosto da época, conforme será de- 
monstrado oportunamente. 

O folclore mesmo, na pureza da 
pervivência nos grupos sociais barran- 
queiros, registrado tal qual chegou aos 
sentidos do mestre januarense, este, 
ainda ninguém conhece. 

Penetrar nesse mundo até agora 
privativo da família Alves de Oliveira 
é O que tentarei fazer aqui, embora em 
parte. 
Começo por relacionar o que en- 


contrei nos arquivos de D. Nely de Oli-: 


veira Montenegro. Lá estão: 


Cantos Populares do Alto Rio São 
Francisco — Primeira Parte = 1897 


a) 12 série: 72 cantigas; 

b): 22 série: 193 quadras correspon- 
“dentes às cantigas 

c) 32 série: 61 batuques; 


60 páginas manuscritas 
contendo côcos, tro- 
vas e lôas; 

45 cantigas: 

24 páginas manuscritas 
contendo poesia po 
. pular; 

58 batuques; 

27 páginas manuscritas 
contendo côcos, tro- 
vas e lôas; 

11 páginas manuscritas 
contendo cantigas e 
batuques. 


d) 42 série: 


Contos e Novelas do Vale das Ma- 
ravilhas — 5 cadernos 


Adivinhas e Outros — 1 caderno 
Antonio Dó — 1 caderno 


A primeira preocupação que ocor- 
re em face dos rótulos acima, é a de 
iixar no tempo o folclorista barran- 
queiro.. 

Já ficou dito que Manoel Ambró- 
sio nasceu em 1865. Foi portanto con- 
temporâneo de Silvio Romero (1851 
1914) de Melo Moraes Filho (1844 
1919) de Rodrigues de Carvalho (1867 
1935) de Pereira da Costa (1851/1923), 
para citar apenas os que mais se des- 
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tacaram, na época, no registro e ra 
divulgação das coisas do populário. 

- E, O que era folclore para os in- 
telectuais daquele tempo ? 

Foiclore valia na sua essencia lite- 
ratura popular, segundo as concepções 
inglesas então reinantes. Era uma es- 
pécie de primo pobre da literatura em 
geral, apenas aflorado por um ou ou- 
tro estudioso que ousava romper com 
as rígidas estruturas da época. Sabe-se 
que Tobias Barreto fazia-lhe cerrada 
carga. 

Assim sendo, eram os folcloristas 
meros -registradores do chamado fato 
espiritual ou sejam as lendas, os mitos, 
as estórias, os cantos, a poesia popular 
e acidentalmente usos e costumes, 
crendices e superstições. O fato mate- 
rial estava ainda fora do alcance e das 
cogitações dos demopsicologos. 

Tão pouco poder-se-ia falar em 
pesquisa folclórica, da maneira como 
ela é encarada nos dias que correm. 
Não havendo ainda a ciência do fol- 


clore, claro esta não poderia haver 


pesquisa com os seus requisitos técni- 
cos. Ocorria é verdade a simples coleta 
calcada em reminiscências, na vivência, 
de determinado meio ou na informação 
de terceiros. E pesquisa vale manipular 
o dado folclórico fixando-o no tempo e 
no espaço, enfocando-o sob o prismã 
sócio-antropológico, procedendo aos 
cotejos, buscando suas possíveis ori- 
gens segundo a coincidência ou a su- 
cessividade. Mas tudo isso é preocupa- 
ção do estudioso moderno. Portanto 
nada de julgar o petérito à luz de 
atual. 

Se tais considerações ocorrem, não 
tem elas o espírito desmerecedor do 
esforço ancestral, Pelo contrário elas 
se tornam inarredáveis para o perfeito 
entendimento de uma época. 

Muito válidos os registros de nos- 
sos antepassados folcloristas, hoje pre- 
ciosos elos na imensa corrente da cul- 
tura popular através dos tempos. 

A prova dessa validade salta dos 
olhos a todo momento. Não há tra- 
balho sério de folclorista dos dias que 
correm, mormente no enfoque do fato 
espiritual, que não traga referências às 
recolhas de Silvio Romero, de Pereira 
da Costa, de Rodrigues de Carvalho, de 
Celso de Magalhães, etc. 

Bastam essas observações para que 
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se lamente o ineditismo da obra de 
Ma. oel Ambrósio. Seus manuscritos 
formam a esirela que falta na conste- 
lação dos pioneiros estudos de folclore 
no Erasil 

Além de guardarem recolhas, hoje 
inest'jmáveis para o melhor entendi- 
mento do populário barranqueiro, tais 
acêrvos poderiam vir a completar as 
obras dos contemporâneos do intelec- 
tual januarense, que nasceu, criou-se 
e viveu nas margens sanfranciscanas, 
acompanhando o ir e vir daqueles que 
durante séculos fizeram do Velho Chico 
o meio de ligação entre o Nordeste e o 
Centro Sul. 

Ora, se o São Francisco represen- 
tou no passado o que hoje representam 
a Rio-Bahia e suas ramificações e o 
que representará amanhã a Transama- 
zônica, fácil é concluir-se a importân- 
cia dos registros folclóricos numa zo- 
na tipicamente de (trestições) portanto 
de cultura polivalente, ainda que fos- 
sem outros os tempos, sem a pletora 
de comunicações dos dias atuais. 

Feitos esses comentos indispensá- 
veis, passo ao exame dos inéditos de 
Manoel Ambrósio. 

A simples leitura dos títulos dos 
cadernos de folclore de Manoel Am- 
brósio é bastante para se concluir que 
foi fiel à sua época. 

Sua preocupação com registro do 
fato espiritual, seu interesse pela lite- 
ratura popular, a coleta procedida sem 
obedecer a sistemas e classificações, a 
ausência- de cotejos e de busca das 
origens dos elementos manipulados, es- 
tão evidentes no bôjo de seus escritos, 

Carece ainda observar que, certa- 
mente por influência de Silvio Romero, 
uma expressão nacional, teria Manoel 
Ambrósio batizado um de seus traba- 
lhos com o nome de Cantos Populares 
do Alto Rio São Francisco. O manus- 
crito, que é de 1897, estaria bafejado 
pelos Cantos e Contos Populares do 
Brasil, de autoria do escritor sergipa- 
no, os quais haviam sido editados res- 
pectivamente em 1882 e 1883. A certe- 
za dessa influência romeriana ainda 
mais se acentua, quando se sabe que 
Manoel Ambrósio, segundo depoimento 
Ge sua filha Joana Josefina, mantinha 
algum relacionamento epistolar com o 
intelectual de Lagarto. 


Mas, o que merece ser ressaltado, 


`~ 


é qüe Manoel Ambrósio, mesmo nas 
suas longinquas barrancas, deu alguns 
passos a mais que seus contemporã- 
neos, porque teve a preocupação de 
grafar as palavras segundo a pronún- 
cia popular da região, porque jamais 
adulterou o vocabulário natural de seu 
meio de origem, porque procurou es- 
miuçar o problema do cangaço e suas 
relações com o folclore, ao estudar a. 
figura de Antonio Dó, porque interes- 
Sou-se exaustivamente pelas advinhas, 
ao ponto de coletar cerca de 142 que 
reuniu num caderno quase específico. 

No que concerne às advinhas, é 
bom que se diga que os seus registros 
praticamente escaparam aos antigos 
folcloristas. Segundo Fausto Teixeira, 
autoridade no assunto, Silvio Romero 
apenas publicara três em seus Cantos 
Populares do Brasil e F. J. de Santa- 
Anna Nery no Folclore Brasilien trou- 
xera a lume sômente vinte e quatro, 
coletadas na região amazônica. 

A coletânea de Manoel Ambrósio 
vem a público agora, feitos os cotejos 
indispensáveis. Transcrevi o acêrvo de 
seu caderno “Advinhas e Outros”, títu- 
lo mal posto mercê do decconhecimen- 
to na época da moderna classificação 
dos fatos folclóricos. 

Do caderno constam ainda ARCS. 
(dos Arengueiros, dos Marinhos, do 
Café), fórmulas enumerativas sob o 
designativo de parlendas e quadras, 
Em verdade, para nós dos dias que cor- 
rem o referido caderno deveria carre- 
gar o rótulo de “Parlendas e Outros” 
pois que, não sômente as fórmulas 
enumerativas são espécies de gênero 
parlenda, assim também os ABCs., as 
Advinhas, as Emboladas, as Lengalen- 
gas, os Travalinguas, as Anedotas, os 
Provérbios, os Ditados, etc., etc. 

Releva notar que tais advinhas 
aparecem aqui exatamente na ordem 
em que o seu coletor as colocou, men- 
cionados até seus eventuais cortes. O 
trabalho é exclusivamente de Manoel 
Ambrósio, apenas vindo a furo por 
minhas mãos, com as conotações que 
hoje se fazem obrigatórias. Nada foi 
conspurcado, nem mesmo foram ten- 
tadas classificações e sistematizações, 
segundo o conteúdo dos enunciados ou 
o teor das respostas. 

Para tentar fazer os devidos cot 
jos, escolhi o acervo de advinho- 
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1.350 ao todo inserido por Fausto Tei- 
xeira em seu Livro das Advinhas Bra- 
sileiras — Editora Letras e Artes - Rio 
1964, sem dúvida, o que há de mais 
completo no gênero, em termos quan- 
titativos, no plano nacional. Nele es- 
tão agrupados as advinhações segundo 
critério pessoal do autor. As peças, 
ou foram recolhidas nas obras de 
quantos se interessam no Brasil pelo 
mesmo material folclórico, ou foram 
registradas pelo próprio Fausto Teixei- 
ra em diversos pontos do país. 

Dadas essas explicações, passo a 
relacionar em sua ordem natural, as 
advinhas copiladas pelo mestre barran- 
queiro no antes cnamado Alto Rio São 
Francisco. Friso que elas tem no fun- 
do e na forma, marcado sabor rural e 
doméstico, sem contaminações alieníge- 
nas ou de índole urbana, portanto con- 
sertâneas com a época em que foram 
anotadas e com as estruturas sociais 
vigentes, 


1 - Uma caixinha 
De bom parecê 
Não hai carapina 
Que saiba fazê. 
Resp.: AMENDOIM 


Fausto Teixeira registra três advi- 
nhas com enunciados semelhantes ao 
do exemplo acima, embora duas delas 
tenham respostas diferentes. São: 


92 - Uma bola bem feita, 
de bom parecer, 
não há carapina 
que saiba fazer. 
Resp.: LUA — conforme Theo Bran- 
dao in Folclore de Alagõas. 


212 - Uma caixinha de bom parecer, 
Não há carapina que saiba fazer. 
Resp.: OLHO — (Paraiba) conforme 
Alcides Bezerra in Antologia 
de Folclore Brasileiro de Luis 
da Câmara Cascudo. 


305 - Caixinha de bom parecer, 
Não há carapina que saiba fazer. 
Resp.: AMENDOIM — conforme co- 
leta de Fausto Teixeira em 
Minas Gerais. 


2 -Tem escama, 
não é peixe; 
tem crôa, 
não é rei. 

Resp.: ANANAZ 
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Foi a seguinte a versão que Fausto 
Teixeira colheu em Minas e que cor- 
responde ao número 289 de sou tra- 
balho : 


tem corôa, não é rei, 
tem escamas, não é peixe. 
Resp.: ABACAXI 


3 - Casa caiada 

Lagõa d'água 
Resp.: ÔVO 

Fausto Teixeira registrou em Mi- 
nas : 


222 - Casa caiada 
Lagoa dourada. 


Resp.: ôÔVO 

4 - Mãe mansa 
Fia braba. 

Resp.: PIMENTA 


5 - Moça formosa, 
home nervoso, 
curral grande, 
gado miudo. 


Resp: A LUA, O SOL, O CHU E AS | 


ESTRELAS 


6-Stá em casa, 
stá calado; 
stá no mato, 
stá falano. 
Resp.: MACHADO 


Fausto Teixeira recolheu em Mi- 
nas : 


639 - Que está em casa, está calado; 
está no mato, está gritando ? 
Resp.: MACHADO 


t-Joga pra cima, 
é pratado; 
joga no chão, 
é ouro. 
Resp.: OVOS QUEBRADOS 


Fausto Teixeira apontou em Mi- 
nas: 
226 - Joga-se pra cima é prata, 


cai no chão é ouro? 
Resp.: ÔVO 


8 - Caminha, caminha, 
não faz rasto ? 
Resp.: CANÔA 


9 - Que muitos tem 
e não vestem; 
que muitos vestem 
e não tem ? 
Resp.: NOBREZA 


de aroma omega hiin is L o A, spin ren y 


neto 


tiga 


Reais rn pgto 


10 - Redondinho 
Redondão, 
Faz o rasto 
Compridão. 

Resp.: CARRO 


11 - Toco 
Toroco 
toco; 
tira o toco 
fica o toco. 

Resp.: BOTINA 


12 - Voa cumo passarin, 

urra que nem boi, 

não é boi nem passarin ? 
Resp.: BEZOURO 


13 - Qual o passo maravia 
que dá leite quando cria ? 
Resp.: MORCEGO 


Fausto Teixeira anotou no Espírito 
Santo : 


1.146 - Me diga lã, seu doutor, 

que estudou filosofia : 

qual é a ave que voa, 

e dá leite, quando cria? 
MORCEGO; “mas não é ave e 
sim mamífero...” 


Resp.: 


14 - Sobe carrasco, desce carrasco, 
c'o as tripa a rasto. 
Resp.: AGULHA 


Fausto Teixeira traz à sua cole- 
tânea, a mesma advinha, colhida por 
Saul Martins em Minas e publicada 
por este no Diário de Minas de Belo 
Horizonte em 1952. É de se observar 
que Saul Martins é natural de Januá- 
ria, sendo provável que tenha colhido 
a referida advinha em sua terra na- 
tal. Fi-la: 


454 - Sobe, carrasco, 
desce, carrasco 
com a tripa de arrasto. 
Resp.: AGULHA DE COSTURAR E 
LINHA 


15 - Branco por fora, 
preto por dentro. 
Resp.: ALGODÃO 


16-Foi a justiça prendê os home; 
a casa saiu pilas janela, 
e os home ficaro preso. 
Resp.: REDE DE PESCAR 


17 - Uma cerca de pau a pique, 
cuma vaca dentro. 
Resp.: LINGUA 


18 - Quatro esteio 
cC uma teia em cima, 
Resp.: TATÚ 


Fausto Teixeira coletou em Minas: 
275 - Quatro esteios e uma telha só? 


Resp.: TATU; CAGADO, JABUTI E 
TARTARUGA 
19 - Trabaia de dia, 
descansa de noite, à 
Resp.: CHINELOS 


20 - Já fui carne, 
hoje não sou; 
esperano carne 
Co a boca stou. 

Resp.: BOTINA 


21 - Altas torre, 
Belos penacho; Ê 
água doce, E 
fruta no cacho. 

Resp.: COCO 


Fausto Teixeira apontou em Mi- 
nas: 


362 ~ Altas torres, 
lindos penachos; 
água na flor, 
flor nos cachos. 


Resp.: COQUEIRO DA BAHIA 


22 - Dez caçadores 
Todos dez caçam 
e só dois matam. 
Resp.: OS DEDOS DA MÃO CATAN- 
DO PIOLHOS 


Fausto Teixeira consignou versão 
alagoana segundo José Maria Belo in 
Enigmas Populares — Rio — 1950. 


150 - Andam dez atrás de um e dois 
tiram-lhe a vida ? 
Resp.: DEDOS À CATA DE PIOLHO 


23 - Fui por um camin, 
com quinze varas topei; 
Coisa que nunca vi, 
muito indimirado fiquei. 

Resp.: CAPIVARA 

24 - Muié bôa e má, 
De cacos em caquinho, 
De galhos em galinhos, 
Eu sou. 

Resp.: MACAQUINHO 


25 - Tem uma perna só 
e abre os braços pra nos receber. 
Resp.: A CRUZ 
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26 - Enche uma casa, 
Não enche uma mão ? 


Resp.: BOTÃO 


Fausto Teixeira registrou em Mi- 
nas ; 


492 - Que enche uma casa, 
mas não enche uma mão ? 


Resp.: BOTÃO EM SUA CASA 


27 - Qual a madeira 
que mais tem no mato ? 


Resp.: PAU TORTO 
Fausto Teixeira anotou em Minas: 


1.173 - Qual é a qualidade de pau que 
mais existe no mato ? 
Resp.: PAU TORTO 


28 - Quem faz, 
não goza; 
quem goza, 
não vê, 
quem vê 
não deseja 
por mais bonito 
que seja 

Resp.: CAIXÃO 


29 - Meu princípio fora cinza, 
meu vivê ninguém espanta; 
de sete fias que tive, 

a derradeira foi santa. 


Resp.: QUARESMA 


Fausto Teixeira consignou versão 
potiguar, conforme Veríssimo de Melo 
in Advinhas — Natal — RN. 1948. 


17 - Meu nascimento foi cinza, 
do meu viver ninguém se espanta; 
de sete filhas que tive 
a última delas foi santa. 


Resp.: QUARESMA 


30 -O que tem a boca maior 
do que a cabeça ? 
Resp.: RIO 


31 - Semo dois irimão, 
na cor e nas condição; 
pera bodas e função, 
a mim me convidarão; 
pera o tráfico da cozinha, 
isté lá c'o meu irimão. 
Resp.: VINHO E VINAGRE; 


da a 


Fausto Teixeira documentou em 
Minas : 
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778 - Nos somos dois irmãos, 
diferente no parecer : 
meu irmão não vai à missa 
e eu não a posso perder; 
para festas e batizados 
é a mim que chamarão; 
para negócios de cozinha, 
vão falar com meu irmão. 
Resp.: VINHO E VINAGRE 


32 - Que é que todos os dias vemos ? 
Resp.: OS NOSSOS SEMELHANTES 


33- Os reis quasi não vêm 
e Deus nunca viu, nem há de ver? 
Resp.: OUTRO DEUS 


34 - Qual o homem que morreu por 
mão de outro, 
sua mãen ão foi nascida, 
sua avó conservou-se virgem, 
até o dia em que ele morreu ? 
Resp.: APEL 


Fausto Teixeira registrou versão 
potiguar, segundo Veríssimo de Melo . 
in Advinhas — Natal — RN. 1948. 


1- Houve um homem no mundo 
que sem ter culpa morreu; 
nasceu primeiro que o pai, 
e sua mãe nunca nasceu; 
sua avó estava virgem 
até que o neto morreu. 


35 - Verde foi meu nascimento, 
que de luto se cobriu; | 
para dar gosto a muitos, 
nos ares se sumiu. 

Resp.: FUMO 


Santo : 


372 - Verde foi meu nascimento, 
mas de luto me cobri; 
para dar gosto ao mundo 
pelos ares me sumi. 

Resp.: FUMO 


36 - Em altos nasci, 
em altos moro; 
dá um grito, 
Vai-se embora. 

Resp.: MAMONA 


Fausto Teixeira registrou em Mi- 
nas : 
393 - Alto está 

alto mora; 

dá um grito 

e vai embora, 
Resp.: MAMONA: o fruto estoura ao 

calor do sol. 
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37 - Planta bola 
colhe ferrão 
Resp.: QUIABO 


Fausto Telxcira coletou em Minas: 


432 - Planta-se chumbo e colhe-se chi- 
fres ? 
Resp.: QUIABO : sementes e frutos. 


38 - Que beijamos e não adoramos ? 
Resp.: COPO 


39 - Qual a obra que Deus fez mas não 
acabou ? 
Resp.: CABAÇA 


Fausto Teixeira consignou versão 
paulista, conforme Sebastião Almeida 
de Oliveira in Cem advinhas Populares 
são Paulo 1940 : 


396 - Deus fez e não acabou ? 

Resp.: CABAÇA: fruto da cabaceira; 
antes de seu uso precisa ser 
limpa e curada. 


40 - Come pela barriga, 
Vomita pelas costas ? 
Resp.: CEPILHO: (plaina pequena) 


Fausto Teixeira apontou no Espí- 
rito Santo : 


685 - Que come pela barriga e solta 
pelas costas ? E 
Resp.: PLAINA DE CARPINTEIRO, 
CEPILHO 


41 -Três moças formosas : 
tirando-se uma 
duas não prestam. 
Resp.: TREMPE 


Fausto Teixeira registrou versão 
maranhense conforme Domingos Viei- 
ra Filho in Advinhas Populares — Bol. 
da Com. Catarinense de Folclore N.º 
9/10 — Florianópolis SC. 1951: 


763 - São três irmãs numa casa; 
tirando-se uma duas não servem? 
Resp.: TREMPE PARA COZINHAR 


42 - Tango lafandango, 
entra dentro 
sai pingando 
Resp.: COPO 


43 - Um velhinho 

com seu dentinho 

chama toda a sua gentinha. 
Resp.: SINO 


Fausto Teixeira colheu no Espírito 
Santo : 


743 -Um velhinho com um só dente, 
quando grita, 
sua casa enche de gente ? 
Resp.: SINO 


44 - Planta taboa 
e colhe bola 
Resp.: MORANGA (qualidade de abó- 
bora) 


Fausto Teixeira apontou no Espí- 
rito Santo : 


293 - plantei tabuinhas, 
colhi bolinhas. 
Resp.: ABÓBORA 


45 - Choca no chão 
tira nos ares ? 
Resp.: PLANTA 


46 - Pro mato com a boca pra casa, 
Vem para casa co'a boca pro mato 
Resp.: ESPINGARDA 


Fausto Teixeira anotou em Minas: 


602 - Que sai de casa com à boca virada 
pra casa; 


e vem pra casa com a boca virada 
pro mato. 
Resp.: ESPINGARDA NO OMBRO DO 
CAÇADOR 


47 - Em alto está 
em altos mora; 
todos o vê 
ninguém adora. 

Resp.: SINO 


Fausto Teixeira recolheu em Mi- 
nas : 


739 - Alto está, 
alto mora 
todo mundo vê, 
ninguém adora. 
Resp.: SINO 


48 - Taboa taboleta : 
quer chova quer não chova 
sempre molhada está 
Resp.: LINGUA 


49 -Stá no peito, 
stá cantando; 
stá na cama, 
stá calado 

Resp.: VIOLÃO 


Fausto Teixeira registrou em Mi- 
nas : 
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787 - Que quando está no canto, está 
calado, 
quando está no colo, está cho- 
rando ? 

Resp.: VIOLÃO 


50 - Carneiro branco 
da frissura preta. 
Resp.: ALGODÃO 


Fausto Teixeira consignou variante 
alagoana conforme José Maria Belo in 
Enigmas Populares — Rio — 1950: 


295 - Um homem branco das tripas 
pretas ? 
Resp.: ALGODÃO : pluma e sementes 


91 - Uma casa, 
co uma forquilha só 
Resp.: CHAPÉU DE SOL 


52 - Mata a mãe, enforca o filho ? 
Resp.: BANANEIRA 


Fausto Teixeira colheu em Minas: 


311 -Corta-se a mãe e enforca-se o 
filho ? 
Resp.: BANANEIRA E CACHO DE 
“BANANAS 


93 - Na seca stá parada, 

nas águas stá correndo, 

e não pode pegar a filha. . 
Resp.: MANJARRA (almanjarra) 


54 - Mocinha donzela 
vestidinha de amarelo. 
Resp.: BANANA 


55 - Corre mais no carrasco. 
do que no caminho ? 
Resp.: FOGO 


56 - Um pedaço de cavaco, 
arranca com bois do carrasco, 
Resp.: PENTE, 


Pausto Teixeira registrou versão 
conforme Theo Brandão in Folclore de 
Alagoas — Maceió — 1949: 


676 - Sou tamanho de um cavaco, 
puxo o boi todo do mato. 
Resp.: PENTE-FINO, PIOLHOS E 

CABELO 


97-Das 3 pessoas divinas, 

Uma d'elas hei de ser; 

Crio a quem me criou, 

Não sou Deus mas posso ser. 
Resp.: TRIGO E VINHO 


8 - Quanto mais tira, 
mais aumenta ? 
Resp.: BURACO 
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59 - Meu pé 
minha mão; 
minha vida 
stá no chão. 

Resp.: MAMÃO 


60 -Tem dente não morde, 
tem zsa não avos. 
Resp.: ALHO 


61 - Anda a cavalo, 
mas sempre de pé. 
Resp.: CRAVO DE FERRADURA 


62 - Alto como torre, 
doce como mel, 
amargo como fel. 

Resp.: MAMÃO 


Fausto Teixeira colheu a seguinte 
variante em Minas: 


391 - Alto como um prédio, 
dá leite como vaca 
é doce como mel 
e amargo como fel. 


Resp.: MAMOEIRO E MAMÃO 


63 - Entra dentro da mãe 
pra vê seu pai. 
Resp.: IGREJA 


64 - Um tatú 
com um capim no pé 
Resp.: | PAU FERRO 


65 - Emprenha de noite, 
pare de dia. 
Resp.: CASA 


Fausto Teixeira registrou em São 
Paulo : 


592 - Que enche de noite e esvazia de 
dia ? 
Resp.: CASA, MORADIA 


66 - riscada pelo folclorista. 


67 - Um pau com doze galhos, 
cada galho com seu ninho 4 
e dentro um passarinho. ud 
Resp.: O ANO 


68 - Este menino é meu parente, 
irmão de meu marido, 
filho de meu filho; 
é meu neto, 
meu filho legítimo. 
Resp.: O MENINO EXPOSTO QUE 
CASOU COM SUA MÃE 


65 - Nasce em pé 
corre deitada 
Resp.: CHUVA 


Te 9 O mad 
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Fausto Teixeira apontou em Mi- 
nas : 


28 - Que cai em pé e corre deitado ? 
Resp.: CHUVA 


70 - Gurupi de dois pés, 
tinha gurupí de um pé; 
veio gurupí de quatro pés 
e tomou. 
Gurupi de dois pés 
correu atrás e não pegou. 

Resp.: UMA MULHER PREPARAVA 
UM MOCÓ, VEIO UM CA- 
CHORRO E O FURTOU. EM- 
BALDE AQUELA O PROCU- 
ROU. 


71 - Cancelada pelo coletor. 


72 - Fui andando pr'um camin 
topei meu compadre barbudo, 
fui dar um tapa nele 
mas não pude. 

Resp. MANDACARÚ 


Fausto Teixeira trouxe duas ver- 
sões da advinha. A primeira colhida 
em Alagõas e inserida por José Maria 
Belo em Enigmas Populares — Rio 
1950 : 


396 - Eu ia por um caminho 
e encontrei um velho barbudo; 
fui dar um tapa nele; não pude. 
Resp.: MANDACARÚ 


A segunda registrada pelo próprio 
Fausto Teixeira no Espírito Santo: 


378 - Fui no mato, encontrei um velho 
barbudo; 
quis dar um tapa nele e não pude 
Resp.: IRÍ (espécie de palmeira espi- 
nhenta). 


73 - Uma porta que abre e fecha. 
Resp.: OLHO 


74 - Nasce de joelhos pedindo três 
cousas a Nosso Senhor: 
chuva, gordura e sal. 

Resp.: FEIJÃO 


TE - Quatro na cama, 
quatro na lama; 
dois parafusos 
e um que abana. 

Resp.: VACA 


Fausto Teixeira consignou versão 
paraibana inserida por Alcides Bezerra 
em suas advinhas, in Antologia do 
Folclore Brasileiro de Luis da Câmara 
Cascudo : 


Resp.: VACA: PÉS, TETAS, 


Resp.: UM CAÇADOR ATIROU A UM 


81 - Menina bamos drumi, 


Resp.: OLHOS rr per 
82 - Passarinho pequenino, 





285 - Quatro na lama, 


quatro na cama, 
dois parafusos 
e um que abana 


CHIFRES E RABO 


Colheu ainda a seguinte variante 
em Minas: 


Quatro na lama, 

dois na cama, 

dois que assopram 

e um que abana. ; 


Resp.: VACA: PÉS, CHIFRES, 


NARINAS E RABO 


76 - Um curral de pau a pique 


com uma piaba no meio. 


Resp.: OS DENTES E A LINGUA 
77-Um correndo após o outro sem 


alcançar. 


Resp.: O DIA 5 
78 - Jogo pra cima prata, ] 


cai no chão, ouro. 


Resp.: OVOS 


Fausto Teixeira coletou em Minas: 


226 - Joga-se pra cima é prata, cai no 


chão é ouro? 


Resp.: OVO $ 
79 - Velho, bem velho, 


atrás duma porta f 
com a barba torta. Ez 


Resp.: ANZOL 
80 - Atirei no que ví, 


matei o que não ví; E 
com lasca de pau santo, 
assei e comi. 


BENTEVÍ; ERRA O ALVO E 
MATA UMA POMBA NO GA- 
LHO FRONTEIRO; TEVE FO- 
MZ E NÃO ACHANDO UM 
PAU PARA ESPÉTO, TIRA 
UMA LASCA A UMA VELHA 
CRUZ — PREPARADO AQUE- 
LE PETISCO COME O ASSA- 
DO. 


qu'é coisa que Deus deixou; 
junta capela com capela 
menina lá se ficou. 


das asas verde-dourada; | 9 
vem cantano choraminga, 
vai levano bofetada. 


Resp.: MORIÇOCA 
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83 - Campo branco, 
semente preta, 
cinco bolos 
e um só graveto. 
Resp.: PAPEL, LETRAS, DEDOS E 
CANETA 


84 - Preta velha enrugada 
de sua terra desterrada; 
não hai função neste mundo, 
que não seja convidada. 
Resp.: PIMENTA DO REINO 


85 - Barriga de pau, 
costa de ferro. 
Resp.: ESPINGARDA 


Fausto Teixeira registrou em Mi- 
nas ; 


600 - Que tem a barriga de pau e a 
cacunda de ferro ? 
Resp.: ESPINGARDA 


86 - Tem pés não caminha, 
tem cahelos não pentia. 
Resp.: MILHO 


87 - Boi vermelho lambendo uma vaca 
preta. 
Resp.: FOGO 


88 - Nasci branco, hoje estou preto; 
careca de natureza, 
os mortos me dão vida 
os vivos me dão fraqueza. 
Resp.: URUBU 


Fausto Teixeira apontou em Mi- 
nas: 


279 - Branco de nascença, 
preto por natureza; 
morte pra ele é alegria, 
vida pra ele é tristeza. 

Resp.: URUBÚ 


89 - Uma garça parda, 
morrendo de sede, 
com o bico n'água. 

Resp.: CANOA 


Fausto Teixeira consignou versão 
paulista conforme Rossini Tavares de 
Lima in Advinhas —. Caderno de Fol- 
clore N.º 1 — São Paulo — 1947: 


532 - Garças brancas 
dos campos verdes, 
com o bico n'água, 
morrendo de sede 

Resp.: CANOA 


90 - Vivo em cima, 
vivo em baixo, 
morto no meio 
Resp.: HOME, SELA E CAVALO 
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91 - Mame devagar meu filhinho, 
pois já me doem os seios. 
Resp.: MAMADA 


92 - Uma moça que vive, 
em dois taboados, 
quer chova, quer não chova, 
vive sempre molhada. 

Resp.: LINGUA 


93 - Pau d'água, 
folha de táboa 
Resp.: BANANEIRA 


Fausto Teixeira registrou versão 
mineira conforme Saul Martins in Ad- 
vinhas, Belo Horizonte, 1952: 


316 - Pau d'água e folha de táboa. 
Resp.: BANANEIRA 


94 - Uma pomba seca, 
sentada em um pau seco, 
engolindo uma tripa seca. 

Resp.: ROCA 


95 - Tres moças e uma mesa, 
vomitando para nos comermos. 
Resp.: MOENDAS 


96 - Tem dente não tem osso, 
tem um palmo de pescoço. 
Resp.: ALHO 


Fausto Teixeira anotou versão pa- 
raibana de Alcides Bezerra em suas 
advinhas, in Antologia do Folclore Bra- 
sileiro de Luis da Câmara Cascudo : 


303 - Tem balba e não tem rosto, 
tem dente sem ser de osso, 
tem um palmo de pescoço. 

Resp.: ALHO 


97 - Uma moça mais formosa, 
mais bonita no falar; 
ua mão bate no pulso, 
a outra dá de andar. 

Resp.: VIOLA 


98 -Um devoto que não sabe rezar. 
Resp.: CANGURÚ 


99 - Vem lá, vem cá, 
Da boquinha na mulher 
Resp.: COLHER DE PAU 


100 - Sem resposta no caderno do fol- 
clorista. 


101 - Uma velha, muito velha, 
conta mais de cem buracos. 
Resp.: PENEIRA 


102 - Uma igreja de barro, 
com um Santo Antonio de pau. 
Resp.: PANELA E COLHER DE PAU 
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103 - Nasce em pé e caminha deitado ? 
Resp.: PAU DE COROA 


104 - Quais as plantas que caminham 
sem auxílio de ninguém ? 
Resp.: PLANTAS DOS PÉS 


105 - Qual a mulher que de qualquer 
forma que se leia, 
o mesmo nome se encontra ? 


Resp.: AMA 


106 - De noite está no alto 
e de dia no atoleiro ? 
Resp.: COLHER DE PAU 


107 - Urra como garrote, 

cava como tatú, 

preto como carvão : 
Resp.: BESOURO ; 


108 - Qual o quadrúpede que nós cria-. 
mos, e nós não queremos ver? 

Resp.: RATO 

109 - Uma obra da mão de Deus, 
que o seu nome traz presságio de 
morte. 

Resp.: MORRO 


110 - Deus a fez e o homem desfez o 
nome ? 
Resp.: SERRA 


111 - Come o duro não mata a fome, 
o homem que não é homem. 

OBS.: No caderno figura resposta 

ininteligível. 

112 - Uma cova bem cavada, 
com seis mortos estendidos, 
cinco vivos passeiando, 
maginando seus sentidos: 

Resp.: VIOLÃO 


Fausto. Teixeira registrou variante 
alagoana conforme José Maria Belo in 
Enigmas Populares — Rio — 1950: 


783 - Uma cova bem talhada, 
com seus mortos estendidos, 
dando gemidos horrendos, 
dando ais tão sentidos ? 
Resp.: VIOLA 
113 - Sem efeito 
114 -A cor dela, 
é o nome dela. 
Resp.: RAPOSA 
115 - Antes de ser já é? 
Resp.: VESTIDO 
Fausto Teixeira consignou advi- 
nha alagoana, idêntica à januarense, 
conforme José Maria Belo in Enigmas 
Populares — Rio — 1950: 


776 - Antes de ser já é? 
Resp.: VESTIDO 


116 - Tripa preta, 
pele branca, 
pé de ouro, 
só morre de boquinha. 


Resp.: CIGARRO 


117 - Campo largo, 
gado miúdo, 
moça bonita, 
velho carrancudo. 


Resp.: CÉU, ESTRELAS, LUA E SOL 


Fausto Teixeira apontou em Mi- 
nas : 


paoi tet 


26 - Campo grande, 
gado miúdo 
vaca formosa, 
boi carrancudo. 


Resp.: CÉU, ESTRELAS, LUA E SOL 


| 118 - Grita como gente, 


tem serra não é serraria, 


P 


tem espora não é vaqueiro. 
Resp.: GALO 


119 - Vira de fundo, 
pra aguentar as punhaladas. 


Resp.: DEDAL 


120 - Entra n'água mas não molha, 
entra no fogo mas não queima. 


Resp.: SOMBRA 


Fausto Teixeira registrou versão 
paulista, conforme Rossini Tavares de 
Lima in Advinhas, Cadernos de Fol- 
clore N.º 1 — São Paulo — 1947: 


81-N'água não se molha, 
no fogo não se queima ? 


Resp.: SOMBRA 


121 -Já choveu ? 
Boi berrou ? 
Goteira pingou ? 
Sabão de roupa acaba. 
Resp.: JABOTICABA 


Fausto Teixeira divulga versão mi- 
neira conforme Saul Martins in Ad- 
vinhas — Diário de Minas — B. H. 


1952 : 

889 - Quando a chuva cai, faz já. 
Quando o boi urra, faz bú. 
Quando a goteira pinga, faz ti. 
e o sabão da roupa acaba ? 


Resp.: JABUTICABA 
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122 - Do palmito nasce a palma, 
da palma nasce o palmito; 
quero que você me diga, 
quem entrou no céu sem alma? 
Resp.: A CRUZ 


123 - Capa, requicapa, 
da mais fina que tiver, 
você não advinha nessa 
Nem na outra que vier. 
Resp.: CEBOLA 


Fausto Teixeira colheu no Espírito 
Santo : 


353 - Capinha sobre capinha, 
capinha do mesmo pano; 
se não advinhar agora, 
não advinha nem pro ano. 

Resp.: CEBOLA 


124 - Tres irmãs, uma disse : 
bamos. andá ? 
A outra, bamos esbarrá ? 
A outra, bamos quetá ? 


Resp.: AGUA, ESCUMA E AREIA 


Fausto Teixeira registrou no Espi- 
rito Santo : l 


20 - São tres irmãs : 
Uma diz: — vamos correr ! 
A outra: — vamos parar ! 
- A outra: — vamos descansar ! 
Resp.: AGUA DO MAR, ESPUMA E 
AREIA 


125 - Duas moças donzelas, 
subindo uma ladeira, 
e nenhuma viu a outra. 
Resp.: ORELHAS 


126 - Uma casa com uma parede no 
meio ? 
Resp.: NARIZ 


127 - Alto está, em altos mora, 
todos beijam, 
ninguém adora. 

Resp.: COPO 


128 - Na Índia fui nascido 
minha terra nem choveu, 
vim pro Brasil, 
para cousa de comer; 
deram comigo no chão, 
e acabei de morrer. po. 
Resp.: PRATO 


129 - De longe eu vi uma armada, 
com os dentes para morder; 
mastiga ele, mastiga, 
engolir não pode ser. 

Resp.: ENGENHO 
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Fausto Teixeira consigna versão 
paulista conforme Rossini Tavares de 
Lima in Advinhas — Caderno Nº 1 
São Paulo — 1947: 


592 - Zig-zig vai voando, 
tem dentes para comor; 
mastiga e bota fora, 
engolir não pode ser 
Resp.: ENGENHO DE CANA DE 
AÇUCAR 


130- O choque da galinha 
e a ameaça do cão. 
Resp.: CHOCOLATE 


131 - Iam dez burros viajando, 
morreu um, quantos ficaram ? 
Resp.: O QUE MORREU 


132- O nome da casa, 


é O mesmo nome do dono da casa 
Resp.: CUPIM 


133 - Um que não se faz sem gordura 
e com gordura não presta. 
Resp. SABÃO 


l Fausto Teixeira registrou versão 
mineira segundo Saul Martins, in Ad- 
vinhas — Diário de Minas — B. H. 
1952 : 


125 - Que com gordura não presta e 
sem gordura não se faz? 
Resp.: SABÃO 


134 - Dente na cabeça, 
boca na barriga 
a tripa por fora ? 
Resp.: VIOLA 


Este enunciado colhid: por Ma- 
noel Ambrósio nas barrancas do São 
Francisco, se divide em duas advinhas 
distintas consignadas por Fausto Tei- 
xeira, conforme coleta de terceiros em 
pontos diferentes do território nacio- 
nal, embora as respostas sejam as 
mesmas. 


, A primeira de origem alagoana foi 
inserida por José Maria Belo em sua 


obra citada. É a de N.º 780 da relação 
de F. T.: 


Uma velha com os dentes na cabeca 
e a boca na barriga: 


Resp.: VIOLA 


A segunda, de origem mineira, foi 


consagrada por Saul Martins em seu 


trabalho sobre Advinhas. É a de N.º 
781 da obra de Fausto Teixeira : 
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Que tem as tripas fora do corpo : 
Resp.: VIOLA 


135 - Sem efeito 
136 - Reretição da advinha de N.º 85 


137 -Já fui carne, hoje não sou; 
carne, estou com a boca aberta; 
esperando carne. 

Resp.: BOTINA 


138 - Uma cousa só no mundo 
e todo o mundo serve com ela ? 


Resp.: O DIA 


139 - Oito parafusos, quatro na lama, 
dois na carne e um que abana. 


Resp.: BOI 


140 - Corpo de espinho, 
corôa de espada. 
Resp.: ANANAZ 


141 - Riscada pelo folclorista. 


142 - Idem 


Um comento faz-se indispensável 
aqui, para demonstrar a importância 
de determinados detalhes na pesquisa 
folclórica. 

Fausto Teixeira, procurou vincular 
a procedência das advinhas aos Esta- 
dos brasileiros onde teriam sido colhi- 
das. No trato das coisas do populário, 
é este critério via de regra desaconse- 
lhável. Em primeiro lugar porque nem 
sempre os Estados estão dentro de vwa 
mesma região cultural. A segunda ra- 
zão apoia-se no fato de modernamente 
preocuparem-se os estudiosos de ciên- 
cias sociais com as chamadas micro 
regiões. que obrigam aprofundarem-se 
cada vêz mais os conhecimentos acer- 
ca de um fenômeno social, nos seus 
limites de origem, de evolução e de vi- 
vência, sem prejuizo de seu inserimen- 
to no contexto micro regional. 

E, quantas micro regiões existirão 
dentro de cada Estado e dentro dos 
mal traçados contornos das discutidas 
Regiões Culturais ? do 

No que concerne ao alenta, traba- 
lho de Fausto Teixeira, é certo que não 
lhe cabe culpa pelas faltas de terceiros, 
que pecaram pelas generalizações e pe- 
la inobservância de critérios cientifi- 
cos. | 

Mas no caso particular de Minas 
Gerais, onde o próprio Fausto recolheu 
expressiva quantidade de advinhas, a 
simples vinculação destas ao imenso 


Estado interiorano não seria bastante, 
principalmente a este trabalho que. 
traz a lume enígmas populares colhi- 
dos nas barrancas mineiras do São 
Francisco. Sabe-se que Minas, por sua 
situação geográfica, é unidade típica de 
transição. E creio que nenhum Estado 
terá dentro de seus limites tantas zo- 
nas condicionais a fatores relevantes, 
de modo a permitirem seguras dife- 
renciações entre elas. O barranqueiro 
é o oposto do mineiro do sul; o ho- 
mem da zona da mata não se confun- 
de com o triangulino, mercê das con- 
dições ecológicas, dos meios econômi- 
cos, das estruturas sociais quasi sem- 
pre geradas por estes. 

Assim, dizer-se que tal fato foi 
colhido em Minas Gerais, não basta 
para identificá-lo e situá-lo num ver- 
dadeiro espaço sócio-geográfico. 

No caso vertente, sabe-se que as 
advinhas recolhidas por Manoel Am- 
brósio, o foram na zona mineira do 
São Francisco. E as de Fausto Tei- 
xeira, onde teriam sido coletadas ? 

Aí está a considerável lacuna que, 
de certo modo, empalideceu minha 
tentativa de cotejo. Este reparo, não 
poderia passar desapercebido. 

Para encerrar valem algumas con- 
siderações sobre Brasil Interior, a ú- 
nica obra com material folclórico que 
Manoel Ambrósio conseguiu levar ac 
prelo. Saiu a primeira e única edição 
em 1912, financiada por Nelson Ben- 
jamin Monção, professor e compadre 
do folclorista barranqueiro. O livro foi 
dividido em dois volumes, na realidade 
contidos num só. Ambos trazem em 
seu bojo matérias que o autor grupou 
sob o seguinte subtítulo :— “Palestras 
Populares — folk-lore das margens do 
São Francisco”. No primeiro volume 
iiguram as lendas sanfranciscanas, que 
embora vazadas em têrmos regionais, 
com o devido respeito à pronúncia 
barranqueira, encontram-se de certa 
forma literalizadas, aliás bem ao gôsto 
Ga época. Em 1912 ainda não haviam 
surgido Amadeu Amaral e Mário de 
Andrade, homens que começaram a 
revolucionar os estudos de folclore no 
Brasil e, mestre Câmara Cascudo, a 
maior expressão do continente, era um 
garoto de quatorze anos. Naquela al- 
tura o material folclórico para ter saí- 
da, não vindo através da pena de no- 
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mes consagrados, tinha que vestir as 
Toupagens do pitoresco, do insólito. A 
propósito vale aqui transcrever trecho 
de Edison Carneiro colhido na “Evolu- 
ção dos Estudos de Folclóre no Bra- 
sil”, à pág. 49 do N.º 3 da Revista 
Brasileira de Folclore : 

“depois da Proclamação da Repú- 
blica, mercê das crises que se seguiram, 
a coleta de dados e à descrição de usos 
e costumes escapou das mãos dos fol- 
cloristas, passando, gradativamente pa- 
ra poetas e novelistas que eventual- 
mente chegaram a criar uma literatu- 
ra regional em especial onde as con- 
dições sociais eram mais particulares 
ou pitorescas, onde o gênero de vida 
era mais particular, onde a espoliação 
da terra e do homem havia criado ti- 
pos lendários ao mesmo tempo de he- 
róis e de bandidos”, as 

Através dessa maneira de ver e à 
luz da realidade contida em Brasil In- 
terior, o exegeta de Manoel Ambrósio 
toma-lo-ia por um banal contador de 
estórias, quando a realidade é bem ou- 
tra, já que o seu verdadeiro tesouro, 
dadas as condições do meio januarense 
e da época ficaram nas gavetas decê- 
nios após decênios. E quantos folclo- 
ristas brasileiros terão sido vítimas das 
mesmas dificuldades, das mesmas im- 
posições do mercado e consequente- 
mente mal interpretados por seus jul- 
gadores ? 

Da coletânea de lendas inseridas 
por Manoel Ambrósio em sua obra, 
constam a da “Mãe d'Água”, a do 
“Lobisomem”, a da “Mula sem Cabe- 
ça”, a do “Carro que canta” (carro de 
Maria da Cruz inconfidente de 1736 
que canta no fundo d'água), a da 
“Serpente do Rio São Francisco”, a do 
“Caboclo d'água, Rolão ou Bixo d'água”, 
a da “Zelação — quando a estrela cor- 
re e desaparece além, é ela, é ela — 
a zelação — a serpente mãe do ouro 
vivo, encantado”, a da “Capora” — 
um caboclinho encantado habitando as 
selvas e como o bicho homem, tendo 
o pé redondo — de garrafa — cocho, 
com um olho no meio da testa, ca- 
valgando sempre um porco selvagem, 
por silenciosas e remotas brenhas”, 

No segundo volume estão narrati- 
Vas, peças de teatro matuto, até ane- 
dotas regionais. O livro termina com 
um glosário, hoje de valor inestimável, 
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pois nele estão fixados termos muito 
típicos das barrancas que fatalmente 
vão sucumbindo na Voragem da tele- 
comunicação. 
Resta dizer que Manoel tinha a 
alma popular dentro de si. Não era 
o intelectual encastelado na sua sa- 
bença e sim o homem simples e aces- 
sível, amante do contáto com o pevo, 
observador atento, espírito de elevada 
sagacidade. Gostava de compartilhar 
da alegria sã e descontraida dos hyu- 
mildes e, numa sociedade nivelada 
pelas mesmas vicissitudes e pela eco- 
nomia pobre e rotineira, foi ele um 
prócer sem baraço e sem cutelo, usan- 
do apenas as armas da inteligência, 
da cultura, da compreensão e do amor. 
Em casa ou na sociedade foi sempre 
O mesmo homem. Os que privaram 
de sua intimidade jamais esqueceram 
seu temperamento jovial e festivo re- 
temperado em cada festa junina, quan- 
do oferecia aos amigos imenso curi- 
matã recheado e assado nas brazas d: 
fogueira, acompanhado das frutas ja- 
nuarenses e dos violões tocados por 
ele e por sua irmã Maria Rosa. 
Caetetú, 4 de dezembro de 1973, 


GENERAL RAIMUNDO TELES 
ELEITO PARA O 
INSTITUTO DO CEARA 


Registramos a merecida eleição do 
nosso estimado consócio, e grande em- 
baixador do ICC na capital! cearense, 
General Raimundo Teles Pinheiro, na- 
ra O INSTITUTO DO CEARA, conspi- 
cua instituição de intelectuais e histo- 
riadores do nosso Estado. É das mais 
sérias e atuantes do país, e o General 
Teles, tendo assento ali, vê reconheci- 
dos os seus méritos invejáveis de cul- 
tor da nossa história e intelectual da 
melhor tradição. Nossos parabéns. 


NOVOS GOVERNANTES 
BRASILEIROS 


A 15 de Marco de 1974 foram em- 
bossados na Presidência e Vice Presi- 
dência da República os eminentes bra- 
Sileiros, generais Ernesto Geisel e A- 
dalberto Pereira, dos Santos, respecti- 
vamente. O ICC enviou telegrama de 
felicitações, augurando profícua admi- 
nistração. 
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